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^conoíntíí politica

A CONTA CORRENTE DA GUERRA E DAS SEDIÇQES. (*)

A economia politica tem permanecido até hoje sciencia es-
peculativa : ainda não entrou em nossos costumes; não presideá redacção das nossas leis, ou antes cada qual tem arranjado
uma economia politica a seu modo, e, com o soccorro d'um
pretendido saber que nada custou, resolve, com a presumpçosaeviandade da ignorância, as mais árduas questões da ordem
social. Ninguém se aventura a fallar de physica, de chimica, de
physiologia, sem d'isso saber alguma cousa. Estas sciencias são
protegidas contra as profanações dos ignorantes por suas no-
menclaturas sabias: a economia politica porem não tem vocabu-
lario á parte ; não tem uma só palavra estranha ao idioma de
nossas communicações habituaes: por tanto todo mundo se
julga habilitado para discorrer sobre esta sciencia. Entretanto
bem poucos a comprehendem, e esses poucos são só aquelles

¦ (*) Esle artigo, escripto em Francez, em maio do 1831, é, com pequenasalterações, appliçavol ao Brazil, tanto pelo lado econômico, como peio lado
politico; recon.mondamos _ua leitura,
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A CONTA CORRENTE DA GUERRA

que fàsem <J'ella o texto de suas ordinárias meditações, ou de
seus escriptos; e é esse o motivo porque as sociedades políticas
se (asem ainda mutuamente e a si mesmas tanto mal.

Para fazer ver com que lentidão suas doutrinas passam ás
convicções populares, citemos a Gram-Bretanha. Ha mais de
sessenta annos que A. Smith fallou dos males que causa a
guerra, dos capitães que destroe, da iinsufiíciencia de suasremu-
nerações, mesmo quando 6 feliz seu resultado. Este quadro tão
exacto não se dirigia tão somente ao coração de seus compatrio-
tas, mas disia também respeito a seus interesses, que, como
se acredita, elles comprehendem excellentemente. Todavia tão
avisadas previsões nao previniram uma só guerra, nem abrevia-
ram sua duração: não impediram que sua pátria e a França
derramassem seu sangue e desbaratassem seus thesoiros, para

isputarem miseráveis geiras de rceve no Canada, ou ilhas pro-
ductoras de assucar nas Antilhas, cujos produetos não podiam
vender-se sinão em quanto fossem excluidos^ por direitos mons-
truosos, os produetos análogos dos outros paises. A revolução fran-
ceza veio dar novos estimulantes a esta febre guerreira. Quando
porem a Europa poisou finalmente as armas, sentiu alnglaterra,
pela prostração em que sc achou, que suas conquistas lhe lia-
viam custado muito mais do que valiam. A sua custa aprendeu
a ser prudente, e recebeu dos acontecimentos uma severa lição
de economia politica que, felizmente para ella e para o mundo,
aproveitou-lhe mais do que os pacíficos ensinos cie Adão Smith.
l)epois, nós a vimos, contendo sua susceptibilidade cavalheiresca
e dando diversa direcção a sua avidez mercantil, testemunhar
pela guerra tanta repugnância, quanto era anteriormente sua
inclinação. D'esta epocha em diante ella começa a ser rasoavel.

Não estamos ainda tão avançados. Incessantemente se falia
do desenvolvimento das intelligencias e dos progressos das luses
em França. E verdadeira esta asserção considerando os indivi-
duos isoladamente, quanto porem ás massas, é inteiramente
inexacta. A educação é a mesma que era em outro tempo: como
em outro tempo aprendem-se mal nos collegios as línguas an-
tigas, que talvez se fisesse bem em não ensinar; e não se
aprende mais nada. Quem o creria ! a sciencia de que ha pouco
faltávamos, essa sciencia que trata da riqueza das nações, das
causas que as desenvolvem, das que as deslroem, não tem ainda
em todo o paiz sinão uma só cadeira ! Verdade seja que esta
cadeira 6 oecupada por um mestre ; mas este mestre lecciona um

m
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numero circumscripto de discípulos. E será ipara admirar, que
á vista d'isto, quando se falia dos males muito reaes que nos
aííligem, seja a guerra proposta seriamente como meio de sahir
d'esta posição ? Facilmente se achariam muitos doutores de boa
vontade dispostos a applicar esta estranha panacea: são sem
duvida, quero acredita-lo, almas mui brandas, porem characte-
res diurna ambição impaciente que não hesitariam em tomar
sobre seus hombros a França, posto que sua presença no go-verno bastaria para multiplicar todos os embaraços. Elles tem
na cabeça cinco ou seis generalidades tão verdadeiras como
falsas, com as quaes cortam as mais difficeis questões. Sem
noção alguma de economia politica, ignoram provalmente quéa guerra devora os capitães e desanima a producçâo, e que não
6] mais possivel desanimar a produção em França, sem que pe-rigue a sociedade.

Vivo em um paiz manufactureiro e observo com terror o
progressivo decrescimento da producçâo, epor conseqüência do
valor dos salários. O trabalhador mais laborioso não ganha mais
de desoito soldos por dia, e muitas vezes duas ou tres pessoasvivem com o producto d'este miserável salário. Sobrevenha a
guerra, essa guerra geral para que se appella, e provavalmentea metade destes infelises ficará sem trabalho. Que acontecerá
então? o que se passar a este respeito, será sentido em uma
multidão de outros. O mal, em vez de circumscrever-se nos cie-
partamentos manufactureiros, estenderá suas destruições portodas as classes da sociedade, cujos recursos, posto que precários,bastam ainda hoje para sua existência. As pessoas que não po-derem fazer viver as classes laboriosas, comprando seus pro-duetos, poderão ainda menos fazel-as viver não recebendo
indemnisação alguma em troca de suas esmolas. Desde então
ícarão sem recursos esses infelises, mas seu numero lhes dará

força e será ameaçador. Que se fará para alimcntal-os? Eu o
digo com terror, rnas com plena convicção: seremos obrigados
a sustental-os com a substancia de subdivisões de classes inteiras
da sociedade. Hoje essas classes imprudentes sorriem-se de
nossos embaraços, e procuram augmental-oscom criminosas in-
trigas; mas si o partido moderador, o único que os salva des-
apparecesse do poder, castigos terríveis fariam em breve cessar
sua louca alegria. Aventam-se já terríveis resoluções por es-
cnplos cuja brilhante phrasèologia imperfeitamente dissimula o
<?ue ellas tem de horrível. Os homens curtos de vista crêem sem

$ l
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6 A COMA CORRENTE DA GUERRA

duvida que estamos ainda muito longe de tudo isso, mas quem
previa em 89 os acontecimentos de 93 ? Nunca revolução houve
que começasse sob mais philanthropicas e mais brandas inspi-
rações: trez annos depois ella guerreava toda a Europa e cobria
a França de cadafalsos.

Só o temor de ver uma administração guerreira sueceder a
uma administração pacifica, teve já uma acção desastrosa sobre
a fortuna da França. Os valores moveis desceram de 20 a 25
por 0/0, isto é, dum quinto a um quarto, e uma parte dos
immoveis não soffreu menos considerável depreciação. Com
effeito, tal caza de Pariz que dava 12,000 fr. de alluguel, hoje
não dá mais que 8,000. Si pois esta casa valia anteriormente
250 mil fr. , é claro que hoje não vale mais de 187,000. Nem
mesmo o valor das terras tem deixado de soffrer forte diminuição,
pois que a diminuição da venda de seus produetos é verificada
pela baixa geral das receitas dos impostos. Em Pariz nos doze
últimos mezes, o consumo da carne desceu um décimo; e não
se diga que esta diminuição se explica pela da população, por
que o numero dos habitantes que Pariz perdeu depois dos acon-
tecimentos de julho, foi compensado, e muito alem, pelo aug-
mento de sua guarnição.

Tenha logar essa guerra geral que desejam homens insen-
satos, e afortuna publica experimentará provavelmente uma
nova reducção ao menos equivalente. Figure cada um o que (;acconteceria si a fortuna da França soffresse a reducção de me- |
tade ou de dois quintos, em um momento em que as necessida-
des da guerra nos forçariam a augmentar nosso budget em uma
proporção espantosa ; de eleval-o, por exemplo a dois milliardos
e talvez mais? Si ao menos essa guerra fosse uma necessidade
ou um dever, força seria satisfasel-a custasse o que custasse.
I**"* Å jí. assim, por exemplo, que hoje vamos em soecorro de um allia-
do cuja ruina poderia comprometter nossa própria segurança.
Onde está porém o artigo da lei das nações que nos constituiu
punidores das faltas universaes? Hemos ensinado aos outros
como se castigam os príncipes maus: imitem-nos, si a tanto se
atreverem, visto que podem fasel-o; basta-lbes para isso cora-
gem, ferro e chumbo. Mas, disem, essa guerra seria ainda mais
onerosa aquelles conlra quem nos battessemos do que a nós
mesmos. Nao o contradiremos. Infelizmente esta consideração
bem pouco eharidosâ não è mais conforme ás doutrinas da eco-
«omia politica, do que á lei evangélica. Os soffrimentos dos
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outros povos reagiriam sobre nós e augmentariam os nossos.
Nossa industria soffreria pela diminuição da demanda de seus
produetos; que a respeito dos povos dá-se o mesmo que a res-
peito dos individuos, só os que são ricos consomem, e, por
conseqüência, compram muito; só com elles é possivel negociar
com vantagem.

Estas idéias guerreiras, com que são entreíidas as massas
ignorantes, causam um rnal terrível; impedem bons resultados
ás negociações entaboladas para alcançar da Europa um desar-
mamento geral. As potências do continente, sempre temerosas
que o partido da guerra tome posse do nosso gabinete, se jul-
gam, por salvação própria, obrigadas a manter um trem militar
que entrelanto avexa suas populações. Bom ou mau grado,
devemos faser outro tanto, e sustentarmos uma massa de solda-
dos, consumidores improduetivos, cujo soldo augmenta ainda
enormemente nossos monstruosos budgets. Si devesse durar tal
estado de cousas, seria absolutamente necessário obrar de ma-
neira que uma porção de nosso exercito fosse oecupada utilmen-
te, quer prolongando as ramificações de nossas estradas, querconservando as que jà existem, para que estes dispendiosos pen-sionistas em alguma cousa contribuam para a riqueza publica.D'esta maneira ao menos conservariam elles hábitos laboriosos,
que se perdem na ociosidade das guarnições, e que os fariam
mais uteis a si mesmos ea communidadc quando dessem baixa.

Tem-se calculado que a despeza media d'um soldado, com-
prchendendo os olliciaes inferiores e subalternos, não é menor
de 750 fr. (240#>000 rs.) por anno: 200,000 soldados de mais
do que o necessário em tempo de paz custam conseguintemente
150,000.000 fr. (48 mil contos). Si acerescentarmos a esta
despeza a dos cavallos da cavallaria e das parelhas da artilharia,
essa despeza pude ser avaliada sem receio em 200,000.000 fr.
$k mil contos).- Como não recuar ante estas sommas! Não é
porém tudo: um por outro, os homens d'este exercito addicio-
nal teriam pelo menos ganho um fr. por dia si houvessem fi-
cado em suas casas, o que, não conlando os dias feriados,
produsiria pouco mais ou menos 60,000.000 de valores (19 mil
e 200 contos). Si pois se não empregarem estes homens, como
há pouco tempo disiarnos, na conservação de nossas estradas ou
em qualquer outro objecto cle utilidade real, deveríamos addi-
cionar 60 mil fr. aos 200 milhões já contados. Em outro,
termos 200,000 homens custariam á França mais de 2o0 mi-
íhões de francos em tempo de paz,
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Em tempo de guerra porôm, esta despeza seria muito mais
considerável: então os soldados não são unicamente consumi-
dores improductivos, são tambem agentes de destruição. Quei-mam pólvora, lançam projectís, gastam mais depressa o vestido
e o calçado, dormindo nos acampamentos e nos deslocamentos
contínuos que a guerra torna indispensáveis. Não ha tiro de
canhão que não custe pelo menos 10 fr. (3#.200 rs.). Mas dir-
se-ha talvez, que imponhamos aos povos em cujos territórios
entrarmos o pagamento das despezas da guerra; seria então
renunciar aos lances favoráveis que poderia apresentar uma
guerra de propaganda ou de princípios; porque essa propagan-da armada de ferro e vindo roubar ás outras nações o oiro quelhes restasse, teria sem duvida mui poucos atractivos. Obrigan-
do-as a pagar segunda vez as despezas da guerra, depois de jáhaverem pago as primeiras a seus próprios governos, correria-
mos grande risco de vel-as ligarem-se com seus soberanos actuaes
para repellir nossa aggressão. Luiz XVIII fez uma guerra de
princípios na Hespanha; foi necessário que a França pagassetoda a despeza, e sabe-se o que nos isso custou.- Não negarei que os homens que aspiram á posse do gabinetenão estejam muito dispostos a moderar seu humor militante,
logo que tenham conseguido o poder que visam. Sobre a tri-
huna que enleva como a tripode da pythia , entregando-se ás
inspirações d'uma opposiçãasemi-sincera, semi-systematica, fa-
cil é empenhar-se para o futur o; mas o poder modera muito
mais do que excita : o melhor meio de reconhecer-lhe os limi-
tes é possuil-o. Só então é que de todas as partes se apresentam
os obstáculos que travam seu exercicio. A nova administração
reconheceria era breve que ha, apesar de tudo, algum inconvc-
mente cm elevar ao duplo um budget que tem já o augmento
de metade, quando a nação soílreria em sua renda a reducção
de dois quintos ou d'uin terço. Desgraçadamente ficaria essa
administração sob o peso das exigências d* um partido violento,
imperioso, que não pern.ittiria a posição de sua predecessôra, quelhe lembraria seus discursos, seus empenhos, e que a impelliria
sem compaixão para um futuro carregado de borrascas, de pe-ngos, de incertezas, só pensando em seus interesses, e sem se
importar com os homens que pretenderia sustentar.

Lm summa, são antes nossos interesses do que nossas opi-
ruões que nos dividem. Creio pouco na sinceridade de nosso en-
íhusiasmo republicano. È ao menos provável que uma parte
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d'aquelles que o manifestam, desejam a republica como uma
mudança violenta, que pode olTerecer-lhes probabilidades favo-
raveis que lhes não tem offerecido a acção regular de nosso re-
gimem actual. O que domina no seio dos corações é urna sede
impaciente, insaciável, de distinções e de gozos. Um horisonte
sem limites está aberto as nossas ambições : cada qual quereria
os pontos mais culminantes 9 mais vantajosos, e occupal-os já ,
por que não permlttcm seus desejos compor com o tempo. Todos
nós recebemos uma educação uniforme e vaga, que nos habilita
para poucas cousas e entretanto dá-nos pretenções a tudo: de
mais as profissões liberaes não podem dar meios de subsistência
a todos que as quisessem seguir. A sociedade tem mais médicos
que doentes, mais advogados que pleitos: d'ahi esse desejo, ou
antes a necessidade dc alcançar empregos públicos. Censuram-se
os agentes do governo deçahido que o governo actual conserva
nos empregos, como si fosse possivel, sem graves inconvenientes
para o serviço que fasem, tocar ao mesmo tempo no pessoal de
tantas administrações, a maior parte das quaes não tem alem d'isso
character politico. Demitta-se porem um d'esses agentes, im-
mediatamente os clamores que se elevavam contra elle, elevam-se
contra seu suecessor, cuja popularidade fica para logo compro-
mettida: a rasão 6 clara, a guerra não era feita ao primeiro
empregado mas ao emprego. Tal é o principio da febre que
nos consome, e que deve por tantos titulos excitar a attenção
*los que nos regem; por que emfim não é possivel que a socie-
dade pereça e há remédios para todos os males.

Seguramente não classificaremos no numero d'esses remédios,
um d'aquelles que empregam os doutores benevolos de que
fallavamos ha pouco c que querem por força tratar as enfermi-
dades do corpo politico, bem entendido com a condição de re-
ceber os honorário do medico. Este remédio muito estranho é
a sedição. Sem duvida uma sedição não causa tanto mal como
a guerra, entretanto causa bastante. Continuando a fallar como
economista, contemos seus estragos com algarismos.

Primeiramente o pessoal d'uma sedição se compõe de 1,000 pes-
soas pouco mais ou menos, e corno a sedição lem já sua poética
c suas regras, sua costumada duração é de trez dias. O médio
do dia dos actores que figuram n'esta trilogia pode ser avaliado a
4 fr. por cabeça (1?#S280), que perdem durante a sedição. Ha por
tanto nos trez dias uma despeza dc 12,000 fr. pouco mais ou me-
nos (3:84O$0O0:). Mas nao é tudo: cada unia d'estas sedicões
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faz pôr em armas pelo menos 5,000 guardas nacionaes. Como
os guardas nacionaes pertencem geralmente a classes mais ele-
vadas do que os comparses da sedição é avaliar muito baixo
avaliando seu dia por 5 fr. (1$600). Por conseqüência, 5,000
guardas nacionaes roubados a seus trabalhos habituaes por trez
dias, teriam uma perda de 75,000 fr. (24:000$000), queaddicionaclos aos 12,000 eqüivaleriam a uma capitação de
87,000 fr. imposta sobre os habitantes de Pariz. Si as sedições
se renovarem uma duzia de vezes por anno, esta espécie de im-
posto se elevaria a um milhão pouco mais ou menos (320:000$).Esta perda é ja bastante considerável; mas è ainda bem poucacoisa a par d'aquellas que nos faltam indicar.

Não ha sedição que não produsa pelo menos 2 fr. de baixa
nos fundos públicos. Ora o capital total de nossa divida não
resgatada é de 4,538,888,459 fr. (1.352,444:306^880). Unia
baixa de 2 por 0/0 produz conseguintemente uma diminuição de
90,777,769 fr. (29,048:886^)080) no capital dos que vivem
das rendas de seus fundos. Acrescentem-se as destruições que,
por sua mesma grandeza, escapam a toda a espécie de aprecia-
ção, os males que as sedições causam ao commercio e á indus-
tria, a revogação de encommendas feitas; os obreiros despe-
didos das fabricas para cahirem na mais horrorosa miséria,
miséria que por seu turno vem a ser um principio de novas per-turbações, e ter-se-ha alguma ideia do mal que nos causam os
ambiciosos e os estouvados que nos agitam com sua actividade
estéril e turbulenta.

Cousa estranha ! falla-se sem cessar de movimento, como si o
repoiso não fosse uma condição necessária e sim quâ non da
prosperidade das nações, e como si hoje os calmantes náo lhelossem mais necessários do que os estimulantes. Este movimento
que se quer, não é o desenvolvimento progressivo da civilisação,
mas uma agitação febril, desordenada, como a que consome todos
os bens na America do Sul, e que a torna cem vezes mais mise-
ravel do que era quando governada pelo detestável regimem da
Hespanha. Em vez de facilitar, obsta, e os povos que cedem aseus funestos impulsos agitam-se sem avançar. Uma impacien-
cia ardente, irreflectida, que não vé felicidade sinão em aza-res quereria dum só golpe destruir todas as instituições fun-dadas por um gênio poderoso, o cobrir com suas ruínas o solo
(Ja t rança. Em sua avidez por leis novas, nem quer esperar peloensaio das leis votadas pela ultima camara, com mais deferencia
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do que convicção; e entretanto vale bem a pena que se faça esta
experiência. } -.;-..;.-¦..* *;vv ^tool ;*-¦¦.:;¦:?/*

Uma d'estas leis, a que trata das municipalidades, pode ter
as mais graves conseqüências, e tornar a França muito mais
difficil de governar em 1832 do que em 1831. Si por exemplo
cila é posta em execução no Oeste e no Meio-dia, pode-se contar
que as communs ruraes serão administradas pelos partidistas do
governo decahido. A lei reserva sem duvida á administração su-
perior a escolha do maire entre os membros de cada concelho
municipal; mas taes voltas se darão que esta faculdade de es-
colher será illusoria: bastará para isso compor todos esses con-
celhos de elementos análogos, ou então dos doze membros que o
composcrem escolher onze que não saibam ler nem escrever,
nem mesmo assignar. Certo não será difficil, nos campos do
Oeste ou do Meio-dia achar homens que satisfaçam estas diver-
sas condições; o clero se encarregará de fornecel-os ou de in-
dicai-os. Ua um anno a antiga questão entre o trono e o thu-
rihulo se tem suscitado em grande numero de aldeias: por toda
parle vôcm-se curas em lutta com seus maires; aquelles têem
por conseqüência interesse que estes sejam nomeados a seu
gosto, e deve-se crer que nada despresarão para conseguil-o.
Procedendo d'est'arte, e não se pode duvidar que tal seja seu
projecto, o partido do governo decahido obteria em um grande
terço da França, paralysar a acção do governo actual somente
pela força da inércia e sem comprometter algum de seus membros.
Que faria n'este caso um desgraçado prefeito em lutta com taes
agentes? Para executar as ordens do governo, não teria acção
criminal alguma contra elles. Seria bastante que o demittisse ?
Mas os outros membros do concelho municipal estariam nas
mesmas disposições, ou seriam incapazes; é mesmo provável
que elle houvesse escolhido o menos mau; desde então não es-
caparia a um inconveniente sinão para cahir em outro mais
grave. Que aconteceria então? Seria mister pôr os departamen-
tos de que sc trata fora da lei, armar os agentes da authoridade
com um poder discrecionario que nem sempre cahiria em mãos
mui babeis, e que seria difficilimo de exercer, por isso mesmo
que não teria limites. Os depositários d'esto poder tremendo e
sem freio seriam sem cessar de resistir a espíritos ardentes e curtos
que viriam solicital-os para fazer uso d'elle ao alvedrio de suas pai-
xoes, de seus caprichos, de seus temores, de suas inimizades pes-
soaes; e ninguém sabe quanta força verdadeira seria precisa para
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por muito tempo sustentar uma lutta dessas contra homens quetambem se julgariam fortes, por serem violentos, e seriam vio-
lentos, por serem vingativos ou pusillanimes.

Em summa, prudente seria não formular leis de tão alta im-
portancia como a lei municipal, sem ouvir a administração de-
partamental sobre as conseqüências prováveis que podem ter
nos diversos pontos em que ella se exerce. Uma simples diseus*
são no concelho de estado não é sufficiente: os membros d'este
concelho que nunca foram administradores, ou que o deixaram
de ser ha muito tempo , não podem calcular seus convenientes
ou inconvenientes, qualquer que seja alias a extensão de suas
luzes. Seria tambem muito necessário que os ministros absorvi-
dos pelos debates e mesmo pelos enredos parlamentares, se
abstivessem da maior parte de seus trabalhos administrativos,
nomeando sub-secretarios de estado e escolhendo-os fora das
câmaras, para livral-os das preocupações que causam aos quefasein parte d'ellas. Procedendo d'este modo, o expediente
administrativo seria mais examinado do que é e do que pode ser
hoje. Ao mesmo tempo seria este o meio de ter projectosde lei mais bem estudados. O que porem importa ainda mais é
não destruir, com pressa e sem manifesta utilidade, todo o
edificio da ligislação que nos rege ainda.

Que mal não se tem feito por exemplo eom essa lei nova
votada tão levianamente, e que determina que um terço do
jury basta para absolver um indiciado reconhecido culpado pelosdois terços ? Esta lei assegura a mais escandalosa impunidade a
todos quantos procuram perturbara paz publica, seja qual foro
symbolo sob que se apresentem. É claro que nestes tempos de
partido, é quasi impossível que em doze jurados não se achem
quatro que, por cobardia e temor do futuro, ou por sympathia
pelos sentimentos politicos do indiciado, não estejam dispostos
a absolvel-o, quaesquer quc sejam seus crimes e as provas queo demonstrem. Não é com esta leviandade que se fasem leis na
terra de nossos visinhos. Quasi sempre o seu voto é precedidode inquéritos conscienciosos: porisso não são obrigados a mu-
dal-as tantas vezes, c o povo tem tempo dc conformar com ellas
seus costumes c seus hábitos. Vede, entre outras, com que len-
tidão soiemne se procede ahi á reforma dos abusos de seu rc-
giniem eleitoral. Esta grande medida acupa-os exclusivamente,
que elles evitam, quanto podem, pôr tudo em questão ao mesmo
tempo.

i
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A marcha do gênero humano deve ser gradual: depois de
um grande exforço tal como o de julho, bom é que se faça uma
pausa para que o solo abalado se firme sob seus pés. Os antigos
haviam representado a estatua da Verdade coberta de veos; a
cada século estava incumbido o cuidado de faser cahir um desses
veos. Pensavam elles que si todos os veos fossem arrancados ao
mesmo tempo, não poderiam os olhos suportar sem pena essa
luz repentina e pura. Talvez tambem que as faixas que tem
protegido a infância e puberdade do espirito humano não
devam ser desligadas ao mesmo tempo ; por que movimentos
desordenados poderiam resultar d'essa súbita e total emancipação.

Quando a extrema esquerda se julgou apta para tomar o
poder que C5o ardentemente desejava, hesitou segundo disem,
para aceital~o; motivou sua hesitação com a dilliculdade queencontraria em constituir uma maioria na câmara actual; é
porem provável que tal não fosse seu verdadeiro motivo. Em
verdade o que lhe teria podido acontecer de mais feliz seria
achar uma maioria que o houvesse forçado a compor com ella,
e a abandonar uma parte de suas doutrinas, ou ao menos de
suas resoluções annunciadas.

Julgamos sempre.que os chefes d'esses partidos tinham mais
capacidade do que o annunciavam seus discursos. É uma terri-
vel necessidade para os conduetores dos partidos democráticos
serem constrangidos a rebaxar intelligencias, muitas vezes mui
superiores, ao nivel das intelligencias vulgares que constituem a
força numérica d'esses partidos. Cumpre louvar a extrema es-
querda por não ter tido a triste coragem de precipitar-se como
cega em meio de tantos perigos e asares; por não desejar um poderonde sua elevação seria acolhida por novas e espantosas banca-
rotas; por uma baixa de 12 a 15 por 0/0; pelas maldições dos
que vivem da renda dos fundos públicos, cujo capital por essa
baixa diminuiria mais de 500,000,000 fr. (16,000:000$000),
pelas do commercio miúdo, e por conseqüência da guarda na-
cional composta pela mor parte d'estas duas classes de cidadões.

Alguns deputados dos centros não estão longe de deixar
chegar ao ministério os chefes do partido adverso; pensam queê esse o meio mais seguro e mais prompto de os desacreditar eas
suas doutrinas. Nós estamos longe de compartir esta maneira de
ver as cousas; recuaríamos com horror ante essa experiência,
mesmo quando só devesse durar quinze dias, meditando em
todos os males que seriam consummados n'esse espaço. E ha-
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verá por outra parte certeza de existirem braços assaz vigorosos
para acalmar as tempestades agitadas? As nações habituam-se
ao mal da mesma forma que ao bem: mostram-se necessitadas
de excitações mórbidas para as quaes as gerações novas tem já
grande inclinação. A republica de Buenos-Ayres solíreu 83
mudanças djp governo no decurso de um anno, e ainda não ter-
minou. Preservemo-nos, por todos os modos possíveis, de se-
melhante estado de cousas, de que não estamos tão longe como
pensam os homens de vista curta. Nunca foi mais indispensável a
presença do partido conservador nos negócios. Os Belgas que, ha
um anno, não quiseram lançar-se em nossos braços e que, para
conservar sua nacionalidade, consentiram em ver sua industria
suffocada entre quatro linhas de alfândegas, reclamam agora
nosso soecorro contra a aggressão da Hollanda. Por uma poli-
tica ao mesmo tempo magnânima e jucliciosa, consentimos em
prestar lh'o : importa porem circuinscrever o foco d'este volcão,
e impedir que suas lavas não venham atear outros incêndios
na Europa.

.Lili IJjjJtíAl UxvA.
O THEATRO ROMÂNTICO. (*)

Snrs. redactores de todos os jornaes portuguezes. — Aprovei-
tando-me da cortezia do Nacional, dirigir-vos-hei esta carta
acerca de theatros: confio que a recebais pelo que vale, porque

_> Ĥ ' :

(*) Achamos de interessante Liitura esta carta d'um litterato portuguez,author dos Quadros Históricos, e por isso a publicamos. Não e demasiada
a censura do litterato aos abusos perigosos do romantismo, com os quaes —
em mal!— tanto engraçamos os Brazileiros, — e para nós temos quo ninguém
declinará do fôro do Sr. Castilho, quo para taes matérias 6 compotento juiz,e ninguém lhe negara a jurisdicção e alçada,

i
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toda ella não será sinão verdade e amor da pátria, como a pri-meira : lastima seria que tão puras intenções e tão claramente
expressas e axiomas de consciência para todos provocassem con-
trastes e contradições de escriptores públicos, a quem em tudo
pertence dar ao povo exemplo de juizo e justiça. Aonde eu ;ne
enganar (que bem pôde ser isso muitas vezes) discutamos com
animo assente e boas rasôes que estou eu, como de si dizia Ci-
cero, de estômago feito para refutar sem pertinácia e ser refu-
tado sem por isso me agastar.

Jà eu próprio disse, em um livrinho meu , que, pela minha
razão dava mui pouco , mas em volta d'isso requeiro que pelaminha lealdade se dô tudo: estas são as armas em que me afouto
quando a campo saio como agora.

Immoralijdade no Romantismo.

Vasta e funda é esta questão: requeria raciocínios e exemplos
que o espaço não comporta: pena é, que aqui a persuação não
é de pequeno momento para o bem ou mal do mundo. Chamei
eu , e muitas vezes tenho chamado , immoralissima a moderna
seita litteraria (é escusado advertir que fallo do abuso e não dacoisa), podéra ter dito não menos que no requinte e fanatismo
a que a subiram Francezes, era, intellectualmente considerada ,um verdadeiro scisma e declarada heresia : mas a questão dearte nao é agora de jornaes a de costumes sim ; entremos n'essae jà que mais se não pôde colhamos a rama si-quer dos ar°n-mentos e apertemol-a n'um feixinho facil de dar e de receber.

ko Nacional que, no seu n.° 1051 sustentou a contraria comtão subtd engenho, estylo tão educado e tão cortez elegância ,de boamente agradeço todos esses seus méritos que me consen-tem e ordenam discutir com elle, como homem de bem comhomem de bem c litterato com litterato. Estou certo que si asminhas provas forem, como cuido, verdadeiras lhe cahirãosi lhe cahirem, o confessará ; e, n'uma tal confissão, que im-mensamente maior força do que eu posso dar, não dará elle á
grande causa dos costumes, que são a paz das familias, o con-tentamento dos individuos, a vida da sociedade e a bemaventu-rança da terra para não fallar de mais altas çousas 1

Havia na litteratura regrada de todos os séculos que os es-
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criptores chamam dourados, (amanho respeito á sociabilidade ,isto é, tamanha decência, que assim como os homens na ordem
politica se mantinham bem estremados nas suas classes, assim
como no uso da vida todas as cousas tinham sua gerarchia e di-
versos foros,* assim as idéias, as palavras e os affectos corriam
por uma certa pragmática muito escrupulosa que senhoreava
igualmente a conversação e a escriptura. Daqui resultava um
bem e um mal: o bem , a elegância senhoril, o mal, acanha-
mento e constrangida aflectação. Do conhecimento reílectido
d'estc mal e do concurso de outras causas moraes e políticas,nasceu a indignação , da indignação liberdade, da liberdade aanarchia da linguagem. Alitteratura teve seus Gracchos, a cias-
se plebea das idéias e paixões sua lei agraria, a classe infima cservil sua emancipação; toga e pretexta deixaram-se usar de
quem as quiz; tudo appareceu tumultuosamente igual nos Co-micios, em a decência dos avós ninguém mais fallou ou só
poucos e esses foram vencidos de grande numero. Eram os an-
tigos demasiados no seu temer e retrahir-se, sáo demasiados os
modernos no seu ousar e arremeçar-se. D'ahi vem que, si osconfrontarmos uns com outros, os antigos a despeito de toda a
sua força nos parecem débeis e pequenos, os modernos, apezar
muitas vezes de sua fraqueza, se nos antolham athletas. Mui
bons olhos ha de ter quem atravez d'estes complicadissimos des-
contos, descobrir a verdadeira estatua de uma alma de poeta ,
para se atrever a sentenciar qual seja em verdade maior si Vir-
gilio ou Dumas, si Voltaire ou Hugo. ,

Falia-se em verosimilhança e com só dizer a palavra cuidam
alguns ter já dado a palma aos engenhos contemporâneos, masnão poderá ser que se enganem ? Si n'um sentido o estylo dehoje ê mais natural porque diz tudo quanto existe ou se pensa,ainda que muitas vezes também corre mais por conta da ima-
ginação do que da verdade, havia no systema velho mais lide-
hdade na escolha dos assumptos, mais verdade no arranjo doentrecho e mais consciência no desenhar os personagens. Notablado de Sóphocles, de Terencio, de Moliere e Racine ouvia-
se um dizer que não era muitas vezes o da vida real, mas o
pensar, sentir e obrar eram sempre o da vida real; eram o
espelho do que o espectador em si tinha e em seus visinhos en-
contrava. Em nossos dias pelo contrario, as frazes não men-
tem em geral o character a que se applicam, os characteres è
que mentem a natureza humana. Mas como e que elles a
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elles vão devem ser exterminados. O jornalista foi o poeta ro~
mantico; o facto isolado que elle referiu e por ventura adulto^
rado é o drama romântico;¦ a imprensa o theatro; e que resul-
tou de feudo isto? o erro, o ódio, a desordem e Deus sabe que
mais! O redactor, que é o poeta do mundo da prosa e o poeta
que é o jornalista do mundo da poesia, são os únicos que bem
sabem a verdade entre a mentira que espalharam, si è que elles
próprios á força de a ouvirem e de a repetirem não param tam-
bem a final em crer n'ella. Pèrdoae-me , Snrs. rèdactores de
todos os jornaes, já com jornalistas vivi quando o era por pec-
cados meus, por isso sei como correm as cousas n'esse oflicio ;
e recolho-me muito depressa á questão.

Todo este theor de poetas é evidentemente encontrado e op-
posto com a moral fundamental e a mais philosophica do mundo
que è a do christianismo. O evangelho a mandar-nos amar e
absolver; o romance, mais folheado que o evangelho, a indu-
zir-nos a odiar e perseguir. O púlpito e a oração a bradar e a
suspirar que a minha própria e interior miséria é immensa, que
essa , que eu melhor conheço que nom uma outra , me deve
parecer de todas a maior : pelo contrario a scena e a leitura a
metter-me por ouvidos e olhos que por mais vicioso e criminoso
que seja o meu viver ainda ha muitos viveres que o excedem.
D'ahi que resulta? lisongear-me eu com a comparação , com-
por-me com a minha consciência, desperceber a aresta do meu
olho pelo muito que a trave cresceu no do meu visinho. Si tua
mulher já hesita perplexa entre a fidelidade que te deve e o
sorriso cíe um prazer novo que a convida, leva-a a ver a Torre
de Nesle; mas antes de se levantar o panno dá-lhe o ultimo
abraço e o ultimo beijo que lhe podes dar sem vergonha : que
é uma simples adultera em comparação de uma Margarida de
Borgonha? uma virgem , uma santa, ura embiema de pudor.
Entraste para o espectaculo com uma mulher fraca mas ainda
mulher, mas ainda possível de converter, mas ainda tua, sahis-
te do espectaculo com uma prostituta; larga-a ao primeiro que
lhe lançar o braço.

Diz o mui erudito autor do artigo a que respondo que o dra-
ma de Lucrecia Borgia è moralissimo, porque o poeta por en-
tre os espantosos crimes d'aquella fúria, faz resahir inteiro o
mimosissimo affecto maternal. Sim faz, mas ahi me parece estar
o remate do delirio do poeta. Não quero que me obriguem a
amar nem por sombras, nem momentaneamente o epílogo de
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todos os crimes: a incestuosa rpor vida , a envenenadora porollicio , o monstro sem entranhas, a mulher sem vislumbre de
pudor, extorquir-me-ha um longe d'aquella benevolência queeu devo inteira ao sexo virtuoso que ella renegou ? cabe umavirtude , uma virtude destas entre tão altas atrocidadest mirtoide amores enxertado na arvore de Java? incredulus odi: mente-e odeio-a; e quero odial-a plenamente, immcnsamente ; nãolhe devo romittir nem a minima parte do seu ser de criminosa
para quo a minha alma possa suppliciar n ella toda a sua alma% um nome histórico com quem o poeta deve ser desabridocomo um algoz; travar delle com mão de ferro, despoial-o atéa nudez, açoutal-o , degolal-o, queimal-o , lançar-lhe as cin-zas ao mar , não poupar d'ellas nem um átomo. Perfumar depoesia maviosa e derramar lagrimas sobre o mais injurioso chorrível de todos os nomes!,,... Poeta , tu mentiste a minhaconsciência c á tua, e fizeste uma obra de malefício que só aoteu grande gemo se poderá perdoar si fora perdoavel: no meuxneatro, si o eu tivesse, cu te faria como Platão a Homero •—
« Poeta toma esta coroa dc flores: homem corruptor, sae saeja u entre nos. »

•• ¦ ¦

Do crime os quadros a virtude apuram,
Esmaltasse a moral no horror do vicio.'

E verdade : mas para que ahi haja lição ha-de ser o crimerepresentado cm quantidade verosimil c o vicio no glu SSendo para menos, é remédio fraco e não cura ; chegando a"^-
se a^erPr°clne W< 

° nada Pr?va g» argumenta contra o quem quer, como ja deixo mostrado. Os dramas de Hu<*o e seus
polares 

ou companheiros só poderão talvez convir quando eis

^ficado ?pn . 
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fur a Sid, ní ' 1°™ 

* 
W da fabu,a> curarao Por ven-

Sm «o T 
ak,ra?1- RcPresc«tem-Sc, applaudam-se cpeçam-se a brados quando os camarotes forem cheios de I u-

£ a ' r 
Mar asJudor > e 9 platéa de Antonys, de Calisulas

momos. Mas gente d essa ja se não converte, como nem DoetasÍTí2S£. T|mlar c vc"dOT voni™s- ;''arai" SEÍSSuo . poitanlo ainda então estas peças serão más, não más como




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































